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 LIVROS  
 
 
 1 . Ansiedade de informação 
RICHARD SAUL WURMAN 
Cultura Editores Associados, 1991. 
 O livro original de Wurman é excelente e traz as bases para toda a discussão sobre excesso de 
informação e a ansiedade gerada pela nossa condição atual. O que é interessante é que ele escreveu isso 
muito antes do advento da Internet em larga escala, mostrando perspicácia para detectar o problema, que 
não era tão patente na era pré-Web. 
 
 2 . Ansiedade de informação II 
RICHARD SAUL WURMAN 
Editora de Cultura, 2005. 
 É o livro que trata do contexto da ansiedade da informação nos tempos de Internet e todas as 
tecnologias de convergência de comunicações dos dias atuais. Não tão bom e completo como o anterior, é 
mais uma extensão atualizada que complementa o raciocínio de Wurman. 
 
 3 . O mundo é plano 
THOMAS FRIEDMAN 
Editora Objetiva, 2005. 
 Aborda as mudanças que a globalização e as tecnologias de informação estão trazendo ao mundo 
(em especial aos países emergentes). É muito instrutivo e um tanto perturbador por mostrar como o Brasil 
está ficando na lanterna dos países emergentes da sigla BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China). Apesar dessa 
triste constatação, a inclusão deste livro é para mostrar a importância cada vez mais urgente do domínio das 
modernas tecnologias de informação. 
 
 4 . Como vencer um debate sem precisar ter razão 
ARTHUR SCHOPENHAUER 
Topbooks, 1997. 
 Embora pareça ser um simples “Manual de vigarista”, este livro curto e comentado é excelente para 
aguçar o senso crítico e treinar as pessoas não só para construir uma boa argumentação, mas também para 
detectarem incongruências e distorções nos discursos alheios. 
 
 5 . Teoria da informação 
ISAAC EPSTEIN 
Editora Ática, 1988. 
 Um clássico da teoria da informação, é um dos raros títulos em português sobre o tema. Didático e 
objetivo, tem algumas abordagens que ajudam a compreender a parte mais técnica do assunto. 
 
 6 . O mundo assombrado pelos demônios 
CARL SAGAN 
Companhia das Letras, 1996. 
 Na mesma linha que o item 4, é um treinamento do senso crítico. Carl Sagan é considerado o maior 
divulgador de ciência de todos os tempos, e este livro faz um agradável apanhado do método científico, 
desconstruindo de forma racional uma série de “terapias alternativas” e mitologias modernas que não tem 
qualquer base científica. Um verdadeiro livro de cabeceira. 
 
 7 . A impostura científica em dez lições 
MICHEL DE PRACONTAL 
Editora Unesp, 2002. 
 Imposturas científicas são colocações sem qualquer base científica que se arrogam o poder da 
verdade fazendo uso de falsos argumentos, discursos empolados e vazios, manipulação pura e simples, 
maquiagem da realidade, ocultação de dados e outros expedientes pouco virtuosos. Mais um livro na linha 
dos itens 4 e 6. 
 
 
 


